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RESUMO 
 

O presente projeto tem por objetivo analisar as evidências de tradição, tradução, 
hibridismo e resistência da identidade negra presentes nas obras O Sumiço da Santa 
e Tereza Batista Cansada de Guerra, do autor Jorge Amado. A partir disso, o estudo 
caracterizará a literatura amadiana, tendo em vista a fortuna crítica acerca do autor e 
das obras em análise; identificará os traços da identidade afro-brasileira retratados 
nas obras; e analisará aspectos de tradição e tradução característicos das culturas 
abordadas nas obras que permitam classificá-las como híbridas.  
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INTRODUÇÃO 

 A presente pesquisa busca analisar a obra amadiana sob o ponto de vista das 

representações religiosas ligadas à identidade negra. Jorge Amado nasceu em 10 de 

agosto de 1912, na fazenda Auricídia, no distrito de Ferradas, município de Itabuna, 

na Bahia. Escritor com diversos prêmios de destaque e com grandes obras 

publicadas, que receberam traduções e foram reproduzidas por muitos locais. Dentre 

principais obras, estão O Sumiço da Santa e Tereza Batista Cansada de Guerra, aqui 

analisadas, que narram, com a sua liberdade poética, a essência, o cotidiano e os 

mistérios do povo baiano; trazem ao leitor a possibilidade de observação de 

determinados temas discutidos na época. 

A primeira obra narra a transfiguração de uma santa católica para um orixá, 

com o objetivo de resolver situações ocorridas naquele contexto, como, por exemplo, 

em terreiros, famílias e alguns pedidos na cidade de Salvador, essencialmente, de 

uma adolescente que sofria com racismo e intolerância religiosa, provocados por uma 

de suas tias. 

A segunda conta a história de uma figura feminina, órfã, que recusa a condição 

de fragilidade e se encontra em situações em que necessita de luta e autonomia. 

Tereza foi mulher de múltiplos amores, opção considerada pela sociedade 

 
1 Orientadora do presente projeto e professora Doutora da Universidade do Estado da Bahia  UNEB  Campus 
X. E-mail: alinemacuco@hotmail.com. 
2 Discente de Letras, Língua Portuguesa e Literaturas da Universidade do Estado da Bahia  UNEB  Campus X. 
E-mail: andrelopes4785@gmail.com.  



X Edição do Projeto Quintas Acadêmicas: divulgação e memória 

Anais X Edição [do] Quintas Acadêmicas: divulgação e memória, v. 2, out/nov. 2020  |  147 

eurocêntrica como digna de repúdio. Então, a personagem procura romper com esse 

paradigma. 

Nas obras que serão estudadas, procura-se entender as evidências de 

tradição, tradução e hibridismo, presentes nos costumes retratados no enredo. Nesse 

sentido, tradição é compreendida como comportamentos e símbolos que são 

mantidos, podendo estabelecer uma relação com um costume que perdurou por 

algum tempo. O hibridismo, como a mistura das diversas culturas presentes em um 

local. A tradução adquire o sentido de transmissão de significados, quando 

perpassados de um local a outro. É também importante salientar a necessidade de 

identificação da resistência negra na obra. 

Com esta pesquisa, é possível desenvolver o conhecimento para ampliar a 

compreensão acerca da literatura amadiana e seus desdobramentos temáticos, a 

partir do aprofundamento teórico-crítico e da coleta de dados. Salienta-se, ainda, que 

o estudo das obras específicas funciona como impulsionador do conhecimento acerca 

de outras obras da mesma autoria ou de temáticas contíguas. 

Em suma, neste projeto, analisar-se-á duas obras do autor Jorge Amado, a 

saber O Sumiço da Santa e Tereza Batista Cansada de Guerra, no intuito de identificar 

características que evidenciam tradição, tradução, hibridismo e resistência da 

identidade negra. 

Além disso, o estudo busca caracterizar a literatura amadiana, tendo em vista 

a fortuna crítica acerca do autor e das obras em análise; identificar os traços da 

identidade afro-brasileira retratados na obra O Sumiço da Santa e Tereza Batista 

Cansada de Guerra; e analisar aspectos de tradição e tradução característicos das 

culturas abordadas nas obras que permitam classificá-las como híbridas. 

 

METODOLOGIA 
 

A presente pesquisa possui um caráter qualitativo e os conteúdos e discursos 

de ambas as obras supracitadas serão analisados por meio das técnicas de coleta, 

tratamento e a interpretação de dados.  

A coleta de dados consiste em uma leitura preliminar, fichamento, seleção e a 

análise preambular dos textos. O processo de tratamento é caracterizado por uma 

triagem dos trechos pré-selecionados na fase da coleta que mais se adequam às 
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propostas do presente estudo. Já a etapa da interpretação de dados abarca a análise 

dos fragmentos mais específicos que foram selecionados no segundo passo. 

Inicialmente, será realizada uma observação explanatória de ambas as obras, 

individualmente. A posteriori, serão realizadas pesquisas bibliográficas abrangentes 

concernentes às etnias ligadas às regiões que inspiraram os cenários das obras de 

Jorge Amado, a saber, construção civilizatória da região e suas particularidades 

culturais. Essa etapa subsidiará a investigação dos elementos que fundamentaram o 

contexto da produção literária amadiana nas duas obras. 

Subsequentemente, a fase das pesquisas no corpus, que serão 

fundamentadas pelas bibliografias teórico-críticas exploradas, e terá o intuito de 

analisar o reconhecimento e a valorização da identidade afro-brasileira nos contextos 

retratados em ambas as obras objetos deste estudo, encontrados em estudos críticos.  

Nesse sentido, os elementos textuais serão identificados como indicadores da 

identidade afro-brasileira nas obras de Jorge Amado, baseado nos aspectos teóricos 

característicos da tradição (como a tentativa de conservar elementos identitários 

locais por meio da repetição), tradução (como a reafirmação da identidade negra 

trazida da África) e hibridação (a mescla de características das manifestações 

culturais ali presentes). 

Concomitantemente, será realizada uma revisão de materiais jornalísticos, 

fotográficos e audiovisuais datados da época em que a história de ambas as obras 

ocorreu e do espaço-tempo presente. As análises serão feitas considerando níveis de 

conteúdo que abrangem eixos temáticos (DE MELO, 2002), os quais abordarão 

tradição/inovação, simbologia (cenários e personagens), espaço/tempo, 

territorialidade (sob perspectivas global, nacional, regional e local) e temporalidade 

(pretérito, presente e futuro) e atores sociais (instituições, classes, 

comunidades, pessoas).  

Devido ao fato de o corpus da pesquisa girar em torno de uma identidade 

cultural, utilizar-se-á o método indutivo, no intuito de que as averiguações do 

pesquisador conduzam à elaboração de generalizações. 

Além disso, em razão do processo de desmembramento do conteúdo das obras 

para posterior análise e por compreender que as fragmentações não devem ser 

consideradas como generalizações de um contexto social, político e econômico, o 

método dialético será também aplicado (LAKATOS; MARCONI 1993; GIL, 1999). 
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As linhas teóricas supracitadas serão adaptadas ao método comparativo. Leyla 

Perrone-Moysés (1990) orienta o estudo das relações entre diferentes literaturas 

nacionais, autores e obras. Para a autora, a literatura comparada não só admite, mas 

comprova que a literatura se produz 

num constante diálogo de textos, por retomadas, empréstimos e trocas. 

 
DISCUSSÃO E RESULTADOS 

Constou-se mediante estudo que, o sincretismo é presente na obra O Sumiço 

da Santa, de Jorge Amado. 

Além disso, a possibilidade da presença de misturas de raças, 

consequentemente, configura um conceito cultural de hibridismo representado na 

literatura. 

A obra amadiana é tecida em forma de identidade cultural e essa identidade é 

formada pela composição de hibridismo que, de acordo com Hall (2000), é 

compreendido como a mescla entre diversas culturas, e podendo culminar em ações 

de resistência. 

Jorge Amado, na obra O Sumiço da Santa, relata a grande tradição cultural 

da cidade de Salvador, a festa do Senhor do Bonfim, além de mostrar a tradição 

sincrética, destaca, também, a reafirmação religiosa por meio da mistura: 
Ricos e pobres se misturam e se acotovelam. Na cidade mestiça da Bahia 
existem todas as nuances de cor na pele dos viventes: vão do negro, azul 
de tão retinto, ao branco de leite, alvo de neve, e à infinita gama dos mulatos 

 todos comparecem. Quem não é devoto do Senhor do Bonfim, os 
milagres incontáveis, quem não se pega com Oxalá, os ebós infalíveis? 
(AMADO, 2010, p. 34) 

 
Constata-se, no entanto, como um dos principais aspectos do sincretismo, o 

objetivo de cada um na tradição cultural, tendo como tradição cultural, os 

simbolismos e comportamentos que sinalizam alguma relação cultural que segue 

perpetuamente. (HALL, 2000). É percebido que, mesmo com diferenciamento de 

adoração, as essências de buscas se configuram a mesma, sendo para o Senhor 

do Bonfim a relação dos milagres e o Oxalá com os ebós. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos estudos e análises elaborados, os resultados demonstram que o 
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analisadas, O Sumiço da Santana: uma história de feitiçaria e Tereza Batista 

Cansada de Guerra. Desta forma, em ambas as obras fica evidente o fator identitário 

negro que ao decorrer da obra é percebido aspectos que dialogam com o 

sincretismo religioso ficando evidente a relação cultural entre ambos.  

Além disso, é evidente traços e marcas de desigualdade racial, que são 

marcadas através de ações e falas racistas, e que são expostas por uma sociedade 

com ensinamentos estruturados de forma elitistas, observado que características 

negras são submissas e dignas de rebaixamento social, e por outro lado 

caracteristicas europeias e brancas são merecedoras de enaltecimentos. 

Assim como os aspectos identitários são signos marcantes em ambas as 

obras, Jorge Amado demarca as relações sincréticas religiosas. Na obra O Sumiço 

da Santa: uma história de feitiçaria, é narrada uma história de uma santa cultuado 

no catolicismo  Santa Bábara a do trovão  que posteriormente é transfigurada em 

uma entidade (orixá), da religão do candomblé, e que essa toma a forma humana 

para resolver situações que derespeitava o seu povo. Visto isso, é observada a 

- 

técnica utlizada pelos negros para cultuação dos orixás, quando sofriam 

perseguição  Santa Bábara era utilizada no lugar de Oyá para o povo africano, 

recém no território brasileiro, prosseguir com a religião. 
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